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    PREFÁCIO




    Agradeço o privilégio de escrever o prefácio para um livro de vital importância para quem desempenha tarefas pastorais e teológicas nas grandes cidades do Brasil. Enquanto lia os nove capítulos que compõem Igreja e Cidade, veio-me à mente a obra do grande estudioso da realidade social e religiosa do Brasil que foi Emilio Willems. A partir de 1930, Willems foi um pesqui­sador cuidadoso da realidade religiosa do Brasil, especialmente do que hoje chamamos sociologia do protestantismo. Sua obra nos permite entender a realidade histórica brasileira nas décadas em que o protestantismo começou a expandir-se de maneira notável no país, especialmente de 1950 a 1980. E também nos permite compreender as dinâmicas sociais que acompanham e, em parte, explicam o crescimento das igrejas.




    Este livro que agora o leitor tem nas mãos, publicada por iniciativa da Missão ALEF, foi escrita por obreiros cristãos, pastores e teólogos que trabalham ativamente na obra evangelizadora, discipuladora e pastoral de suas diversas igrejas. Reflete como tem avançado o ministério das igrejas e organizações evangé­licas e vem a ser uma reflexão sobre a prática à luz da Palavra de Deus. Não se trata de ensaios acadêmicos unicamente, mas de um esforço por propor caminhos eficazes para responder ao desafio missionário e pastoral das grandes cidades. Nesse sentido, acredito que este poderá ser um bom livro-texto para a educação teológica nos anos futuros.




    Em seu capítulo inicial, Marcos Mendes nos recorda que 85% da população do Brasil é urbana. É caracterizada por realidades sociais como a pobreza e a desigualdade e os sofrimentos e deficiências a elas associados. Os autores citados em vários dos capítulos são ministros do evangelho, como Tim Keller em Nova York, ou biblistas com prática missionária, como Chris Wright. Ajudam-nos a descobrir nos autores bíblicos uma sensibilidade às questões pastorais que nos levam a uma compreensão mais rica e plena do texto bíblico. Assim, por exemplo, em uma com­preensão renovada da presença e da atuação do apóstolo Paulo em Corinto ou Atenas, podemos encontrar chaves valiosas para nosso ministério hoje em dia nas grandes cidades latino-americanas e europeias.




    Igreja e Cidade nos impulsiona a dar graças a Deus por uma nova geração de pastores e obreiros cristãos no âmbito urbano do Brasil, que não apenas ministra, mas também quer aprimorar a qualidade e a profundidade desse ministério.




    SAMUEL ESCOBAR




    Valência, Espanha, agosto de 2020.
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    A CIDADE




    Um espelho da grande Babel social e seus desafios




    Marcos Mendes









    Muitas vezes, quando nos deparamos com um texto de cará­ter mais sociológico do que propriamente teológico, boa parcela de nós, cristãos, costuma “deixá-lo para depois”, como se não contivesse uma contribuição mais consistente a oferecer para nosso aprimoramento vocacional e nosso trabalho na obra de Deus.




    Ao que parece, esquecemos que estamos imersos em uma sociedade e que participamos de diversos de seus grupos, com os quais estabelecemos um conjunto variado de relações. Logo, nossa espiritualidade e nossa participação na igreja constituem ele­mentos que estão passíveis de serem estudados sociologicamente.




    Daí, no primeiro capítulo deste livro, cujo tema central é a relação entre a igreja e a cidade, dentro de um caráter missiológico urbano, parece não ter sentido abordar o assunto de uma forma, à primeira vista, um tanto deslocada do estudo bíblico-teológico tradicional, aproximando-se mais do campo das ciências sociais, da geografia humana e da economia.




    Entretanto, o leitor mais atento que se permitir avançar além dessa introdução irá perceber que essas ciências mantêm, a seu modo, estreita relação com o conteúdo que nos propomos a dis­cutir ao longo destas páginas. É necessário e importante que, ao pensar sobre a ação da igreja na cidade, no desenvolvimento de uma atividade missionária e missional, nos situemos e reflitamos sobre o ambiente urbano em sua origem e desenvolvimento; os graves problemas que encontramos em seu cerne, suas causas e consequências, ainda que de forma resumida, bem como o chamado divino à igreja e aos seus membros para o exercício de suas respectivas vocações.




    Sem um claro entendimento acerca do que é a cidade, esse ambiente no qual estamos sendo chamados a exercer nossa vocação e a cumprir nossa missão, corremos o risco de nos enveredar por caminhos tortuosos, dispender nossa energia e nossos recursos em programas e atividades infrutíferas ou de resultados pífios. É preciso compreender este ente em suas raízes e características gerais, ler suas peculiaridades e, a partir daí, discernir que relação a igreja tem com esta realidade e como exercer o papel de agência do reino de Deus.




    É preciso lembrar que, atualmente, de acordo com a Divisão de População do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas,1 a população mundial é de 7,7 bilhões de pessoas, estimando-se que em 2050 poderá chegar aos 9,7 bilhões. Hoje, o contingente populacional urbano equivale a aproximadamente 50% da população mundial, percentual que poderá chegar a quase 70%, em 2050. No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)2 no ano de 2015, aponta que cerca de 85% da população brasileira vive em áreas urbanas, sendo que, na região Nordeste este índice é de 73%. Para termos uma ideia da evolução da população urbana no Brasil, em 1940, o percentual de habitantes nas cidades era de 31%, enquanto em 2015 era de 84,72%.




    Isso demonstra que, paralelamente, a igreja tende a tornar-se cada vez mais atuante nas áreas urbanas. Assim, o propósito deste capítulo consiste em refletir sobre o processo de urbanização e a cidade como o grande cenário onde os problemas espirituais estão refletidos nas questões sociais, econômicas, políticas, culturais, dentre outras, afetando a vida e a atuação da igreja, no exercício da missio Dei.




    

      A CIDADE: CONCEITO E HISTORICIDADE




      A palavra cidade tem origem no latim civitas, cujo significado ori­ginal é “condição de cidadão”, derivado do termo cives, que pode ser traduzido como “homem que vive na cidade” ou “cidadão”.




      A cidade tem se mostrado, simultaneamente, o epicentro e o hipocentro das transformações sociais. O epicentro é o ponto da superfície da terra onde é registrado a intensidade máxima de um movimento sísmico, enquanto o hipocentro é o ponto subterrâneo no qual se origina o foco do sismo.




      Como epicentro das mudanças que ocorrem na sociedade, as cidades evidenciam, de forma prática e visível, os problemas que afligem as instituições e os grupos humanos. Em seu dia a dia é possível contemplar as mais diversas consequências das pressões sociais, bem como a eclosão de pensamentos e de movimentos, além dos efeitos mais significativos das questões pertinentes à espiritualidade e ao relacionamento das pessoas com o Deus da Bíblia.




      Em outro aspecto, as cidades são também o hipocentro, con­siderando que, no cerne de uma era líquida, como descreveu Zygmunt Bauman3, elas abrigam os poderes sobre os quais pesa a construção de um pensamento coletivo e do conhecimento; o governo das sociedades, com a maioria das grandes decisões e leis que afetam a vida cotidiana e os movimentos sociais; e as instâncias mais elevadas dos grupos que buscam apresentar perspectivas espirituais que formatem a cosmovisão, construam paradigmas e direcionem as ações das pessoas que se dispuserem a segui-las.




      Assim, as cidades revelam-se ambientes dotados de comple­xidade, de elevado potencial de mudanças, altamente favorável ao surgimento e ao ressurgimento de ideias que podem ser claramente contrárias à doutrina bíblica ou que sejam plenas de subterfúgios filosóficos e ideológicos, capazes de enganar aqueles menos atentos aos ensinos cristãos.




      A cidade pode então ser conceituada como um aglomerado de pessoas em certa parte do espaço geográfico, no qual surgem, se estabelecem e se desenvolvem diversos ofícios e variadas relações de ordem social, econômica, cultural, administrativa, educacional, científico-tecnológica, entre outras. Esse conjunto de ofícios, relações, prestação de serviços e atividades gera um ambiente revestido de complexidade, que normalmente não se reproduz nas áreas fora de seus limites.




      Neste sentido, Comblin4 apresenta-nos três possíveis modelos de cidade: como centro de distribuição de serviços (educação, saúde, moradia, transporte, emprego, e lazer); como centro de poder (onde estão os governantes, a casta sacerdotal e os grupos econômicos); e como centro das relações humanas (espaços, construções e vias a serviço de seus habitantes e transeuntes).


    




    

      URBANIZAÇÃO: GESTAÇÃO E GÊNESE DAS CIDADES




      Urbanização é o processo de transformação de um local em “urbe”, vocábulo derivado do radical latino urbs e que se apresenta como um sinônimo para a palavra “cidade”.




      Pode-se dizer, desta feita, que a urbanização seria o processo por meio do qual espaços rurais são transformados em espaços urbanos, com suas respectivas atividades, a exemplo do comércio e da indústria. Embora já nos períodos mais remotos da história da humanidade tivessem papel relevante, foi a partir da instituição do capitalismo comercial, no início da Idade Moderna, que houve uma intensificação do crescimento urbano, principalmente com a Revolução Industrial5.




      A diversificação e a complexidade das novas relações na econo­mia mundial provocaram mudanças na dinâmica urbana, com o estabelecimento de renovado conjunto de práticas culturais, sociais, econômicas e outras. Assim, a cidade passa a atrair as pessoas que estavam no campo, pela maior oferta de empregos a partir da indus­trialização, bem como do desenvolvimento e da variabilidade do comércio, gerando a perspectiva de melhores condições de renda e de vida, com facilidade de acesso a bens, produtos e serviços, além da possibilidade de maior interação cultural.




      Em contrapartida, a falta de uma política fundiária mais justa, em que houvesse a devida distribuição de terras e não a concentração destas nas mãos de poucos (latifúndios), aliou-se aos baixos salários recebidos pelos camponeses e ao desemprego gerado pela mecanização das atividades agrícolas e pecuárias, produzindo movimentos migratórios do campo em direção às cidades (êxodo rural).




      A região Nordeste do Brasil foi palco do surgimento histórico de áreas urbanizadas, como Salvador e Recife, tendo presenciado ciclos importantes em sua economia, como, por exemplo, da cana-de-açúcar, do algodão e da pecuária. Entretanto, nas áreas interioranas, especialmente do Sertão, somam-se aos fatores relacionados no parágrafo anterior a irregularidade das chuvas anuais, que produz o fenômeno das secas, agravado pela ausência histórica de políticas públicas que minimizem, de forma efetiva, suas consequências, tanto nas atividades econômicas quanto na vida das pessoas.




      Verifica-se que ainda há insuficiência e ineficácia na promoção de políticas e ações que mantenham essas populações atreladas à vida rural, o que se pode comprovar pelas precárias condições, principalmente, no que concerne à educação, à saúde e à geração de emprego e renda, às quais estão submetidas.




      Esse conjunto de elementos de atração e repulsão que atuam em meio às populações rurais, gerando movimentos migratórios em direção às cidades, somado à falta de um planejamento mais consistente no que tange ao crescimento e desenvolvimento das cidades, ao mesmo tempo que produziram graves problemas, trouxeram à tona a falta de estrutura das regiões urbanas em diversos setores. E as consequências desse contexto reflete-se não só na estrutura e prática do poder público, dos segmentos administrativos e produtivos da sociedade, mas também na vida e prática da Igreja.


    




    

      A CIDADE E A URBANIZAÇÃO NA BÍBLIA




      A Bíblia apresenta cerca de 1.200 referências a questões perti­nentes à cidade, apontando para sua relevância. Por apresentar as maiores concentrações populacionais e institucionais desde a antiguidade, compreende um tema relevante para a igreja na missão que lhe compete como agência do reino de Deus na terra.




      Desde Enoque, cidade fundada por Caim na terra de Node (Gn 4.17), as cidades começaram a ganhar proeminência no relato bíblico, concentrando em seus limites famílias, grupos e atividades humanas distintos, algumas delas ganhando notorie­dade por suas proporções, por abrigarem governantes de reinos e, sobretudo, por sua relevância no cenário religioso dos povos. E foi a partir de Ur, na Caldeia, que Deus chamou Abrão para ser, no futuro, o pai da nação onde nasceria o Salvador. E todo o Antigo Testamento faz menção do papel destacado das cidades nas questões ligadas à espiritualidade, como, por exemplo, Jericó, Jerusalém, Nínive, Babilônia, entre outras.




      Timothy Keller nos apresenta uma perspectiva histórica e bíblica acerca da cidade ao afirmar:




      

        Hoje, uma cidade é normalmente definida em termos de população. Centros com grande população são denominados “cidades” [...] A palavra hebraica mais comum para cidade, ̀îr, refere-se a qualquer agrupamento de pessoas cercado por alguma fortaleza ou muro. A maioria das cidades tinha apenas de mil a três mil habitantes, mas os residentes viviam como “sardinhas em lata” dentro dos muros da cidade. Dessa maneira, de acordo com a Bíblia, a essência de uma cidade não era o tamanho da população, mas sua densidade. A cidade é uma modalidade de organização social em que as pessoas vivem fisicamente muito próximas umas das outras. [...] Em uma cidade fortificada, os habitantes viviam perto um dos outros em casas pequenas construídas em ruas estreitas. A vida na cidade era a vida na rua – presença humana a toda hora e em todos os lugares.6


      




      Neste sentido, Keller assevera que, “quando surgiram as primeiras cidades, elas criaram certo tipo distinto de vida humana em seu espaço murado e protegido”7, de onde surgem três características peculiares à vida humana urbanizada e que seriam percebidas, inclusive, nas cidades do Novo Testamento: segurança e estabilidade, diversidade e produtividade e criatividade.




      No contexto neotestamentário, a relação entre a igreja cristã e as áreas urbanas remonta a períodos anteriores à sua fundação, se atentarmos que muitos dos relatos acerca do ministério de Jesus têm como cenário cidades da Galileia, da Judeia e em regiões circunvizinhas.




      O ministério paulino notabilizou-se, dentre outros elementos, pela plantação de igrejas em cidades que, por motivos diversos, mostravam-se relevantes à época, como Roma, Corinto, Éfeso, Filipos, Colossos e Tessalônica. Esse ministério urbano pode ser apresentado como um de seus maiores desafios, que hoje é algo notório na vida da igreja.




      Como conceituar, então, a cidade, esse conjunto diversificado de realidades e pessoas que se apresenta como temática relevante e urgente na história da redenção e na missiologia da igreja?


    




    

      CONSEQUÊNCIAS DA URBANIZAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A IGREJA




      Não se pode negligenciar que o desenvolvimento e o crescimento populacional da urbe produziram algumas transformações diretamente relacionadas à realidade mais próxima das pessoas e suas famílias.




      O doutor Sérgio Lyra, pastor presbiteriano na cidade de Olinda, PE, propõe quatro manifestações do impacto causado pelo processo de urbanização8:




      

        1. Redução do número de membros da família




        Os casais contemporâneos têm menos filhos que os casais de décadas anteriores. Isso é notório, por exemplo, pelo decréscimo constante na taxa de fecundidade9 no Brasil, a partir de 1960 (6,28) até 2010 (1,90). Vejamos as principais causas para esse decréscimo:




        – Redução do trabalho familiar – prática comum no ambiente rural, onde ter muitos filhos representava a redução no número de trabalhadores assalariados pela família.




        – Queda no número de casamentos precoces – no meio rural era comum o casamento entre pessoas muito jovens; com a urbani­zação, isso mudou, considerando que nos centros urbanos a ten­dência é que as pessoas se casem mais tarde e tenham poucos filhos.




        – Custos com os filhos – os gastos com educação, saúde, ali­mentação e lazer, entre outros, são elevados. Nas áreas rurais, esses gastos eram mais comuns nas casas mais abastadas, o que não era preocupação na maioria das famílias, principalmente, quando se tratava de mulheres.




        – Profissionalização da mulher – nas regiões rurais as mulheres tinham funções de caráter doméstico, como cuidar da casa e dos filhos. Com o processo de urbanização, a mulher passou a contribuir com o mercado de trabalho, sobretudo, para cooperar no orçamento familiar.




        – Métodos anticoncepcionais – com o surgimento da pílula anticoncepcional, o desenvolvimento de outros métodos contra­ceptivos e a circulação de maior número de informações, ficou mais fácil o controle do número de filhos nas famílias.


      




      

        2. A vizinhança tornou-se estranha




        Era comum, até a década de 1960, que as pessoas morassem por toda a vida ou por longo tempo em um mesmo lugar. Assim, era natural que conhecessem as pessoas que moravam na vizi­nhança e procurassem manter relacionamentos mais próximos. O crescimento urbano tem levado as pessoas a mudar-se com mais frequência em busca de melhores preços e condições de habitação. Além disso, a verticalização das cidades produz uma grande concentração de pessoas em pequenos espaços geográficos, dificultando que elas se conheçam, gerando relacionamentos superficiais entre elas.


      




      

        3. Redução do nível de estabilidade no emprego




        O avanço tecnológico promoveu a produção de novas ferramentas e a automação provocou a redução da oferta de vagas em diversos setores econômicos. Além disso, as exigências relativas à qualifi­cação profissional, o processo de globalização e as variações do mercado geram uma rotatividade intensa de trabalhadores, que mudam, inclusive, de profissão.


      




      

        4. A igreja do bairro tornou-se dominical




        A crescente urbanização e seus consequentes problemas (trânsito, transporte, segurança, entre outros) cooperaram para o aumento no quantitativo e na intensidade das atividades nas quais as pes­soas veem-se envolvidas no curso da semana. Assim, os encontros semanais (cultos, reuniões de homens, senhoras, jovens etc.) têm-se tornado vazios, cedendo lugar às chamadas células ou grupos de crescimento e com as pessoas optando por frequentar o culto dominical.




        Esses aspectos relativos ao fenômeno da urbanização, como é possível deduzir, afetaram não só o relacionamento entre os indi­víduos e com o mercado econômico, mas também a percepção e o relacionamento das pessoas com Deus e com a igreja. E isso se reflete diretamente sobre a questão da missionalidade da igreja, inclusive dentro do próprio contexto urbano.


      


    




    

      O PARADOXO URBANO




      Não se pode dizer que a urbanização só desaguou em problemas, pois estaríamos demonizando as cidades, olhando para elas como meramente antros e caudais de pecado.




      Seria tolice afirmar algo dessa natureza e negar a necessidade e a relevância das cidades, mesmo porque, como propõe Assis,10 como uma consequência da globalização, elas são importantes mesmo para aqueles que vivem fora dos limites urbanos. Assis prossegue afirmando:




      

        Atualmente, é muito difícil desvincular campo e cidade, uma vez que a cidade determina as relações sociais em todos os lugares. Portanto, para quem ainda se considera um indivíduo campesino, é importante acompanhar de perto a discussão acerca da cidade que subjuga, pois ela ainda é o centro das decisões. Porém depende do campo para sua sobrevivência.11


      




      Ademais, as cidades podem constituir centros multiformes para o exercício da compaixão e da função diaconal da igreja, visando a transformação de vidas e de contextos.




      Nessa “tensão” entre aspectos negativos e positivos, no que tange à visão da igreja relativamente à cidade, é possível encon­trar uma dicotomia, digna de ser citada. Poder-se-ia chamar essa dicotomia de “Paradoxo Jerusalém-Babilônia”, uma espécie de tensão que reveste o conceito e o estudo da cidade no contexto eclesiástico.




      Jerusalém, do hebraico Yerushalayim (Yir’a = temor a Deus + Shalem = perfeição) foi conquistada pelo rei Davi no ano hebraico de 2892 (869 a.C.) e foi estabelecida como capital da nação judaica. Centro de adoração a Yahweh, com o Grande Templo, Jerusalém é chamada de “a cidade sagrada”, a qual detinha e detém singular representação na espiritualidade não só de judeus, mas também de muçulmanos e de cristãos.




      Para o cristianismo, Jerusalém foi o cenário em que foi concre­tizado o ato redentor divino, com a crucificação do Senhor Jesus Cristo e sua posterior ressurreição. Foi nessa mesma cidade que os discípulos viram nascer a igreja e de onde partiram inicialmente, para cumprir o mandato missionário deixado por Cristo.




      Muitos estudiosos e intérpretes da literatura apocalíptica encontram na figura da Nova Jerusalém a “cidade celeste” para onde os santos esperam ir e habitar. Ela compreende o lugar em que estará o trono do Messias e a partir do qual o Senhor governará as nações.




      Assim, “Jerusalém” assume um sentido muito maior que uma cidade histórica e que se tornou, ao longo do tempo, central no conflito entre povos do Oriente Médio. Ela passa a incorporar o conceito da cidade como lugar no qual os conflitos e as dificuldades são superados pela esperança e pela ação divina sobrenatural. Portanto, seria o lugar onde todos e cada um encontram a oportunidade de crescer e de vencer, pois todos os meios e recursos para isso estão lá, na cidade.




      No entanto, aquilo que deveria despertar na igreja o desejo por participar do processo de transformação da cidade para que, efetivamente, ela se transforme no centro sociocultural e político-econômico que produza justiça, paz, desenvolvimento e bem-estar social, parece tomar uma forma paradoxal. “Jerusalém” transforma-se em “Babilônia”.




      Babilônia, termo derivado da palavra acádica babili (porta ou portão de Deus) e do hebraico antigo babel (confusão), era uma cidade muito próspera, capital do império babilônico, situada no território correspondente ao atual Iraque. A Babilônia foi o lugar de exílio do povo do reino de Judá (586 a.C.), sob a permissão divina, como forma de castigo por sua desobediência.




      A Babilônia tornou-se símbolo de uma sociedade plena de degradação moral, idolatria e materialismo, na qual os indivíduos estão sob o domínio da concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida (1Jo 2.16).




      Mas é exatamente para esta “terra de pecado” que o Senhor envia sua Igreja. O caráter missional da igreja de Jesus Cristo é manifesto e exercemos nossas vocações em busca dos perdidos e para a glória de Deus.




      * * *




      Neste capítulo, procuramos apresentar a relevância e a comple­xidade da qual se reveste a cidade e o processo de urbanização, no cenário espiritual, por concentrar os centros de poder e de decisão, bem como grande parte das atividades fundamentais à vida da sociedade.




      Além disso, o estado mais vulnerável e difuso dos controles sociais, somado a um conjunto de fatores que fomentam um ambiente propício à prática do pecado, estimulam, e, ao mesmo tempo, cobram a igreja, no sentido de que ame a cidade, ame seus habitantes e exerça sua missionalidade.




      De forma concomitante, cada cristão é exortado a exercitar sua vocação, não só amando, mas também buscando servir com­passivamente ao próximo, em ação e oração, transformando a realidade da sua e de outras comunidades urbanas.
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    A ECOLOGIA DA MISSÃO URBANA




    Howard A. Snyder









    A noite fria de inverno caiu quando saímos da Hauptbahnhof, a estação ferroviária central de Colônia, ao longo do Reno. Ao entrar na praça de inverno, ficamos impressionados com as torres maciças da Catedral de Colônia – pretas, brancas, cinza, iluminadas por luzes escondidas no alto das torres.




    A visão domina tudo. Nós e a multidão preenchendo o espaço parecíamos coisinhas rastejantes.




    Eu penso nas palavras de Jacques Ellul, “A cidade é a maior obra do homem” – o pináculo da realização técnica humana.




    Cidade técnica. No caso da Catedral de Colônia, a tecnologia remonta aos anos 1200. Os avanços técnicos – arco pontiagudo, abóbada com nervuras, contraforte voador – deram origem à arquitetura gótica. A tecnologia era religiosa, teológica: um monumento para glorificar a Deus.




    Mas é claro que a catedral era também comercial (pense nas relíquias, peregrinações, captação de fundos), bem como política, social e cultural.




    Em outras palavras, há uma ecologia nisso tudo – a catedral, a cidade. Um rio; pessoas; aves e animais; pombos e ratos; ar, comida, peste, poluição. Tudo parte da história – e tudo melhor compreendido ecologicamente.




    Colônia, uma das cidades mais antigas da Europa, tornou-se uma colônia romana nos dias dos primeiros apóstolos. Logo cedo a cidade teve uma comunidade cristã. Depois que os ossos dos três reis magos vieram para Colônia como relíquias, a cidade atraiu milhares de peregrinos. A construção da catedral fez sentido em termos econômicos, eclesiásticos e políticos.




    Minha esposa e eu visitamos Colônia um pouco antes do Natal. Ficamos fascinados com a catedral, o comércio de Natal, a multidão. Então descobrimos que o prédio enorme próximo ao nosso hotel foi um quartel-general da Gestapo entre 1935 e 1945; agora um museu. Exposições sobre a ascensão do nazismo e bloqueios de celas me alertaram para outras realidades da ecologia urbana através do espaço e do tempo.
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